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O que é Informática Médica?

● Blois & Shortliff:
“é o campo df fstudo rflacionado à vasta gama df 
rfcursos quf podfm sfr aplicados no 
gfrfnciamfnto f utlização da informação 
biomédica, incluindo a computação médica f o 
próprio fstudo da naturfza da informação médica”.



  

O que é Informática Médica?

● Em outras palavras:
“É um ramo da Engfnharia Biomédica, quf 
tfm por objftvo, o fstudo f aplicação da 
Informátca na prfstação df cuidados df 

saúdf'.
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O que é Informática Médica?

● As principais árfas df atuação são:
–  Sistfma df informação fm saúdf
– Prontuário flftrônico do Pacifntf
– Tflfmfdicina
– Sistfma df apoio à dfcisão clínicos
– Procfssamfnto df sinais Biológicos
– Procfssamfnto df Imagfns Médicas



  

Sistemas de Informação em Saúde

● São sistfmas quf rfúnfm, guardam, 
procfssam f facultam a informação a uma 
organização df saúdf – funcionalidadf f 
acfsso.

● Um sistfma df informação podf fnvolvfr, 
ou não, a utlização df tfcnologia 
informátca.

● Dfvfm incluir todos os dados nfcfssários 
aos profssionais df saúdf f utlizadorfs 
dos sistfmas – promoção da saúdf. 



  

Sistemas de Informação em Saúde

● OMS: invfstmfnto com muito rftorno. 
● Ex: auxílio aos tomadorfs df dfcisão, no 

controlf f dftfcção df problfmas df 
saúdf fndêmicos, na monitoração df 
progrfssos f mftas pré-fstabflfcidos f na 
promoção da fquidadf f da qualidadf dos 
sfrviços.

● Podfm sfr df uso macrofconômico 
(Ministérios, Sfcrftarias df Estado ou 
Prfffituras / Câmaras Municipais), ou para 
uso microfconômico (clínicas, hospitais, 
rfdfs fmprfsariais).



  

Sistemas de Informação em Saúde

● Alguns sistfmas df informação brasilfiros 
(Fiocruz, OPAS, MS, ftc):
– Sistfma df Informaçõfs sobrf mortalidadf (SIM)
– Sistfma df informaçõfs sobrf nascidos vivos 

(SINASC)
– Sistfma df informaçõfs da atfnção básica (SIAB)
– Sistfma df informação df agravos df notfcação 

(SINAN)
– Sistfma df Informaçõfs Hospitalarfs (SIH-SUS)

http://datasus.saude.gov.br/sistemas-e-aplicativos/eventos-v/sim-sistema-de-informacoes-de-mortalidade
http://www.dive.sc.gov.br/index.php/historico-sinasc
http://datasus.saude.gov.br/sistemas-e-aplicativos/epidemiologicos/siab
http://portalsinan.saude.gov.br/
http://datasus.saude.gov.br/sistemas-e-aplicativos/hospitalares/sihsus


  

Prontuário Eletrônico de Paciente 
(PEP)



  

PEP

● Vídfo tutorial df PEP

https://www.youtube.com/watch?v=eFBMksERbNA


  

Telemedicina
● Toda a prátca médica rfalizada à distância, 

indfpfndfntf do instrumfnto utlizado para fssa 
rflação.
– Pacifntfs fm locais rfmotos. 
– rflação f a troca df informaçõfs fntrf pacifntf f 

médico f
– Entrf profssionais da saúdf 

● Procfssos para monitoramfnto df pacifntfs, troca 
df informaçõfs médicas f análisf df rfsultados df 
diffrfntfs fxamfs.

● Ensino Médico 



  

Telemedicina



  

Telemedicina



  

Telemedicina

● Dfvf sfr sfgura f lfgalizada, fstando df acordo 
com a lfgislação f as normas médicas.

● Apoio à Dfcisão médica
●  A prátca tfm origfm fm Israfl f é bastantf 

aplicada nos Estados Unidos, Canadá f paísfs da 
Europa.



  

Telemedicina

● A Inteligência Articial - utliza rfcursos 
tfcnológicos capazfs df gfrar mfcanismos f/ou 
dispositvos quf consigam rfproduzir a capacidadf 
do sfr humano df pfnsar f rfsolvfr problfmas. 

● A tflfmfdicina é uma das árfas quf avançou 
bastantf com os rfcursos da intfligência artfcial, 
principalmfntf na automatzação f dffnição df 
prioridadfs médicas, ou casos df urgências.



  

Telemedicina

● Além disso, a tflfmfdicina podf sfr utlizada para:
– Consulta f troca df informaçõfs fntrf insttuiçõfs df saúdf;
– Informação df rfsultados df fxamfs laboratoriais f df imagfns;
– Discussão df casos clínicos, principalmfntf rflacionados a 

dofnças raras;
– Cirurgia robótca;
– Assistência a pacifntfs crônicos, gfstantfs df alto risco f idosos.

Já o tfrmo tflfssaúdf, inclui os cuidados prfstados por outros 
profssionais da árfa, como técnicos fm fnffrmagfm, 
fnffrmfiros, ftc
● Sistfma catarinfnsf df Tflfmfdicina f Tflfssaúdf

https://www.youtube.com/watch?v=Nsn-fv1YsnI&feature=youtu.be
https://telemedicina.saude.sc.gov.br/rctm/


  

Sistemas de apoio à decisão

● Os Sistfmas df Apoio à Dfcisão Clínica (SADC) são 
aplicaçõfs df auxílio aos médicos na tomada df 
dfcisõfs df diagnóstco f df tfrapêutca nos 
cuidados a dofntfs. 

● Consistfm numa base de conhecimento f num 
mecanismo de inferência, quf utlizando dados 
clínicos rfais gfram rfcomfndaçõfs fspfcífcas para 
cada caso fspfcífco.

● Normalmfntf, basfados fm Intfligência Artfcial, 
Simbólica, Confxionista f Minfração df Dados



  

Sistemas de apoio à decisão



  

Tese de doutorado

● Sistfma df procfssamfnto df sinais quf utliza 
métodos f ffrramfntas df análisf não-linfar, 
(Transformada Wavelet f Redes Neurais Articiais), 
com o intuito df dftfctar f o rfconhfcfr dfscargas 
fpilfptformfs do tpo Espícula Onda, fm sinais df 
flftrofncffalograma (EEG). 



  

Tese de doutorado
● A Epilfpsia é uma condição crônica, ou um grupo df 

dofnças, df alta prfvalência f, no fntanto. ainda pouco 
fxplicada. É bastantf comum sfr frronfamfntf 
diagnostcada como patologia mfntal, lfsão cfrfbral, ftc.

● O sinal df flftrofncffalograma (EEG) é o primfiro método 
df invfstgação utlizado na construção df um diagnóstco 
df Epilfpsia. 

● Análisf visual do sinal df EEG - 
tarffa cansatva, dfmorada 
f quf fxigf trfinamfnto prévio

● Evfntos rflacionados à fpilfpsia: 
epileptogênicos!

https://www.youtube.com/watch?v=-C4wjVzW070


  

Tese de doutorado
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Tese de doutorado

● Sistfma SADE3 



  

Tese de doutorado

● O sistfma SADE3 transforma os sinais df EEG através 
df Transformada Wavflft Rápida (FWT) f a 
rfprfsfntação rfsultantf sfrvf df fntrada para um 
grupo df Rfdfs Nfurais Artfciais, as quais fazfm a 
dftfcção f a classifcação das Dfscargas 
Epilfptformfs. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Fast_wavelet_transform


  

Tese de doutorado

● O quf é Transformada Wavflft?

●
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Tese de doutorado

● Comparação fntrf 47 funçõfs wavflft  conhfcidas → Coifft 1 - maior 
corrflação morfológica com as fspículas 



  

Tese de doutorado



  

Tese de doutorado

● Banco df 4 RNAs do tpo feedforward, com 
trfinamfnto backpropagaton otmizado: 
– fspículas f ondas agudas, 
– piscadas f 
– ruido muscular. 



  

Tese de doutorado

● Banco df 4 RNAs do tpo feedforward, com trfinamfnto 
backpropagaton otmizado, cada uma capaz df idfntfcar um tpo 
df fvfnto fspfcífco no EEG: 
– fspículas f ondas agudas, 
– piscadas f 
– ruido muscular. 

● Rfsultados: 
– dftfcção df fspículas com 98,4% df fspfcifcidadf
–  96,2% df acfrtos na classifcação; 
– sfnsibilidadf igual a 48,7% f 
– valorfs prfditvo positvo f prfditvo nfgatvo df  47,3% f 97,4%, 

rfspfctvamfntf.



  

Tese de doutorado



  

This work is licensed under a Creative Commons 
Attribution-ShareAlike 3.0 Unported License.

It makes use of the works of Mateus Machado Luna.
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